AVALIAÇÃO DO PERFIL FITOQUÍMICO E DO POTENCIAL ANTIOXIDANTE DO EXTRATO AQUOSO DAS FOLHAS DE Siparuna guianensis Aublet. by de Almeida, Maycon Alcântara et al.
 
 
 
Journal of Biology & Pharmacy 
and Agricultural Management 
ISSN 1983-4209 Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 17, n. 2, abr/jun 2021 
                         revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 
 
 251 
 
AVALIAÇÃO DO PERFIL FITOQUÍMICO E DO POTENCIAL 
ANTIOXIDANTE DO EXTRATO AQUOSO DAS FOLHAS DE 
Siparuna guianensis Aublet. 
 
Maycon Alcântara de Almeida1*; Jéssica Leiras Mota Conegundes1; Monique de Rezende 
Evangelista1; Pedro Henrique Santos de Freitas1; Elita Scio1 
 
1 Laboratório de Produtos Naturais Bioativos, Departamento de Bioquímica, Instituto de Ciências Biológicas, 
Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora-MG, Brasil. 
*Corresponding author. E-mail address: maycon.alcalm@gmail.com 
 
 
RESUMO 
Siparuna guianensis Aublet, conhecida como negramina, é uma espécie de importância 
medicinal amplamente distribuída no território brasileiro. Suas folhas têm sido 
tradicionalmente utilizadas no combate de dores e distúrbios inflamatórios. O presente 
estudo teve como objetivo avaliar o perfil fitoquímico e o potencial antioxidante dessa 
espécie. Para obtenção do extrato aquoso (EASG), as folhas secas e trituradas de S. 
guianensis foram submetidas à decocção por 20 min. à 100 °C. Para a caracterização do 
perfil fitoquímico, foram realizados o doseamento dos compostos fenólicos e de 
flavonoides, além da cromatografia líquida de alta eficiência acoplada ao ultravioleta 
(CLAE-UV). A atividade antioxidante foi avaliada pelo método do sequestro do radical 2,2-
difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), pela inibição do radical óxido nítrico (NO) e pelo ensaio de 
degradação da 2-desoxirribose (2-DR). Os dados foram demonstrados como média ± 
desvio padrão e análise de variância seguida do teste de Bonferroni foi utilizada para 
medir o grau de significância (p < 0,05). Os teores de compostos fenólicos e de 
flavonoides foram de 87,70 μg/mg, em equivalentes ao ácido tânico, e 13,20 μg/mg, em 
equivalentes à quercetina, respectivamente. Nove flavonóis foram detectados por CLAE-
UV. Com relação ao potencial antioxidante, na concentração de 100 μg/mL, o EASG 
reduziu o radical DPPH em 63,44 %; inibiu em 110,19 % a produção do NO; e impediu em 
82,61 % a degradação da 2-DR. Os resultados encontrados sugerem que o EASG é rico em 
flavonoides, sendo esses compostos possivelmente responsáveis pela atividade 
antioxidante, o que pode contribuir na prevenção e/ou redução do desenvolvimento de 
patologias associadas ao estresse oxidativo.  
 
Palavras-chave: Antioxidantes. Estresse oxidativo. Flavonoides. Produtos naturais. 
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ABSTRACT 
Siparuna guianensis Aublet, known as negramina, is a medicinal species widely 
distributed in the Brazilian territory. Its leaves have been traditionally used to eliminated 
pain and inflammatory disorders. The present study aimed to evaluate the phytochemical 
profile and the antioxidant potential of Siparuna guianensis. For this, the dried and 
crushed leaves were subjected to decoction for 20 min. at 100°C, obtaining the aqueous 
extract of S. guianensis (EASG). For the analysis of the phytochemical profile, the 
determination of phenolic compounds and flavonoids and high-performance liquid 
chromatography coupled to ultraviolet (HPLC-UV) were performed. The antioxidant 
activity was evaluated by the method of the 2,2-diphenyl-1-picryl-hydroxy radical (DPPH) 
scavenging, by the inhibition of the nitric oxide radical (NO) and by the 2-deoxyribose (2-
DR) degradation test. The results were expressed as mean ± standard deviation, and 
analysis of variance followed by the Bonferroni test was used to measure the degree of 
significance (p < 0.05). The phenolic compounds and flavonoids content were 87.70 
μg/mg, in equivalent to tannic acid, and 13.20 μg/mg, in equivalent to quercetin, 
respectively. HPLC-UV detected nine flavonols. Regarding the antioxidant potential, at a 
concentration of 100 μg/mL, EASG reduced the DPPH radical by 63.44 %; inhibited NO 
production in 110.19 %; and prevented the degradation of 2-DR in 82.61 %. The results 
found suggest that EASG is rich in flavonoids, and these compounds are possibly 
responsible for antioxidant activity, which can contribute to the prevention or reduction 
of the development of pathologies associated with oxidative stress. 
 
Keywords: Antioxidants. Oxidative stress. Flavonoids. Natural products.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Siparuna guianensis Aublet é uma espécie vegetal aromática e medicinal, 
amplamente distribuída na América do Sul. No Brasil é conhecida popularmente como 
“negramina”, “capitú”, “folha-santa” e “limão-bravo” (VALENTINI et al., 2010). As folhas 
de S. guianensis possuem extenso uso etnobotânico, sendo tradicionalmente utilizadas 
por comunidades indígenas e locais para combater sintomas gripais, sinusite, febre 
(TEMPONE et al., 2005), distúrbios inflamatórios (CÉLINE et al., 2009; TAREAU et al., 
2017), dores de cabeça e no corpo (DAVIS &YOST, 1983; ANDRADE et al., 2013). Além 
disso, existem relatos de seu uso como ansiolítico, estimulante sexual e no combate à 
malária (CÉLINE et al., 2009; SANTOS et al., 2012).  
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Além do uso tradicional, estudos já realizados com S. guianensis têm constatado o 
vasto potencial biológico da espécie. O óleo essencial das folhas S. guianensis apresentou 
atividade antimicrobiana (MELO et al., 2017), antifúngica (ANDRADE et al., 2015), além de 
propriedades leishmanicida (ANDRADE et al., 2016) e inseticida (AGUIAR et al., 2015). As 
folhas também apresentaram atividade antifúngica para o extrato metanólico (LOPEZ et 
al., 2001), tripanocida para a fração alcaloídica (TEMPONE et al., 2005) e antimalárica 
para o extrato etanólico (FISCHER et al., 2004). Grande parte desses efeitos se deve a sua 
vasta composição química, dado que a espécie apresenta diversos metabólitos 
secundários já descritos na literatura (BRAZ-FILHO et al, 1976; GUIMARÃES LEITÃO et al., 
2005; FACUNDO et al., 2012; NEGRI, SANTI, TABACH, 2012).  
O óleo essencial das folhas de S. guianensis é predominantemente constituído por 
terpenos, dentre os quais destacam-se o β-mirceno, germacreno D e E, E-farnesol, 
siparunona (MELO et al., 2017), biciclogermacreno (ANDRADE et al., 2015), α-terpinoleno, 
α-bisabolol (ANDRADE et al., 2013), ácido decanóico, 2-undecanona, β-pineno (FISCHER 
et al., 2005), germacrona, epi-α-bisabolol, atractilona, espatulenol, selin-11-en-4α-ol, β-
eudesmol e elemol (ZOGHBI et al., 1998). 
Nos extratos das folhas de S. guianensis também foram identificados os 
fitoesteróides, β-sitosterol e estigmasterol; flavonoides como lucenina, vicentina, 
quercetina e canferol, juntamente com seus derivados glicosilados; e os alcaloides 
oxoaporfina, liriodenina e cassamedina (BRAZ-FILHO et al, 1976; GUIMARÃES LEITÃO et 
al., 2005; FACUNDO et al., 2012; NEGRI, SANTI, TABACH, 2012). Por fim, nos frutos, foram 
identificados os alcaloides nantenina, liriodenina, n-metilaurotetanina, norglaucina, 
asimilobina e anonaína, além de um derivado monoglicosilado do sitosterol (FACUNDO et 
al., 2012).  
Embora a espécie seja amplamente utilizada na forma de decocto, não existem 
relatos na literatura sobre o preparo e as propriedades deste extrato. Portanto, este 
trabalho teve como objetivo avaliar o perfil fitoquímico dos metabólitos secundários do 
extrato aquoso das folhas de S. guianensis, obtido por decocção, por meio do 
doseamento de compostos fenólicos e de flavonoides totais, além da análise do perfil 
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cromatográfico por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada ao ultravioleta 
(CLAE-UV). Além disso, o potencial antioxidante foi investigado, utilizando-se os seguintes 
métodos: sequestro do radical 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH), inibição do radical de 
óxido nítrico (NO) e degradação da 2-desoxirribose (2-DR). 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Material Vegetal 
 
As folhas de S. guianensis foram coletadas em Matias Barbosa, MG, Brasil. A 
exsicata encontra-se depositada no Herbário Leopoldo Krieger (CESJF) do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), sob nº 60333.  
 
Obtenção do extrato aquoso 
 
As folhas secas e trituradas de S. guianensis foram submetidas à decocção em 
água destilada por 20 min. à 100 °C. Foi utilizada a proporção de 1 g de folhas 
pulverizadas para cada 10 mL de solvente extrator. Posteriormente, o extrato (EASG) foi 
congelado e liofilizado, obtendo-se um rendimento de 8 %. 
 
Perfil fitoquímico 
 
Determinação do teor de compostos fenólicos 
 
A determinação do teor de compostos fenólicos foi realizada utilizando-se o 
método de Folin-Ciocalteau (1927), com algumas modificações. O ácido tânico foi 
utilizado como substância de referência para o preparo da curva de calibração, com 
concentrações que variaram de 0,9 a 60 µg/mL. As análises foram realizadas em triplicata 
e os resultados foram expressos em μg/mg de amostra em equivalentes ao ácido tânico 
(EAT) ± desvio padrão. 
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Determinação do teor de flavonoides totais  
 
A determinação do teor de flavonoides totais foi realizada por meio do método de 
complexação com cloreto de alumínio (DOWD, 1959), com algumas modificações. A 
quercetina foi utilizada como substância de referência para o preparo da curva de 
calibração, com concentrações que variaram de 0,25 a 40 µg/mL. As análises foram 
realizadas em triplicata e os resultados foram expressos em μg/mg de amostra em 
equivalente à quercetina (EQ) ± desvio padrão. 
 
 
Análise por CLAE-UV 
 
A análise por cromatografia líquida de alta eficiência foi conduzida em um módulo 
de separação Agilent Technologies Série 1200 (Santa Clara, Califórnia, EUA), equipado 
com bomba quaternária, injetor automático e detector de arranjo de diodos - ultravioleta 
(DAD-UV). Utilizou-se uma coluna analítica Kromasil C18 (150 x 4,6 mm, 5 μm) (Bohus, 
Suécia). A fase móvel consistiu em água (A) e acetonitrila (B). Os solventes foram filtrados 
e injetados como um gradiente que consistia em 5 % de B de 0 a 5,0 min e 19 % de B de 
5,01 a 35,0 min. O volume de injeção foi de 20 µL, com fluxo de 0,3 mL/min e 
comprimento de onda de detecção em 330 nm. 
 
Avaliação da atividade antioxidante 
 
Método do sequestro do radical 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH) 
 
A atividade sequestrante do radical DPPH foi determinada pelo método descrito 
por Govindarajan e colaboradores (2003), com algumas modificações. Em microplacas de 
96 poços foram adicionados 100 μL do EASG (400 µg/mL em etanol). Posteriormente, 
foram realizadas diluições sucessivas obtendo-se a concentração de 100 µg/mL. Em 
seguida, foram adicionados 150 μL da solução de DPPH (20 μg/mL em etanol) em todos 
os poços. Após 30 min. ao abrigo da luz, a leitura da absorvância foi realizada no 
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comprimento de onda de 517 nm em leitor automático de microplacas (Waltham, MA, 
EUA). A substância de referência, quercetina, foi preparada nas mesmas condições do 
EASG. O teste foi realizado em triplicata e os resultados foram expressos em percentual 
de inibição relativo à quercetina (% IRQ), comparando-se a absorvância das amostras com 
a substância padrão, que foi considerada como 100 % de inibição da oxidação. 
 
Avaliação da inibição do radical de óxido nítrico 
 
Esta avaliação baseia-se na decomposição espontânea in vitro do nitroprussiato de 
sódio (NPS) em óxido nítrico. Uma vez formado, este é rapidamente convertido a nitrito 
pela ação do oxigênio sendo, dessa forma, determinado indiretamente por meio da 
reação de Griess (GREEN et al., 1982). Em microplacas de 96 poços, foram adicionados 
125 μL do EASG ou da substância referência, ácido gálico (1,6 mg/mL em tampão fosfato 
10 mM pH 7,4) e, após diluições sucessivas, foi obtida a concentração de 100 µg/mL. Em 
seguida, adicionou-se 62,5 μL de NPS 10 mM e a placa foi incubada durante 1 hora na 
presença de luz e temperatura ambiente. Após incubação, adicionou-se 125 μL do 
reagente de Griess [sulfanilamida 1 % e N-(1-naftil) etilenodiamina (NED) 0,1 % (1:1) em 
H3PO4 2,5 %] e, após 10 minutos ao abrigo da luz, a absorvância foi mensurada a 540 nm 
em leitor automático de microplacas (Waltham, MA, EUA). O ensaio foi realizado em 
triplicata e os resultados foram expressos em percentual de inibição relativo ao ácido 
gálico (% IRAG), comparando-se a absorvância da amostra com a substância de referência, 
que foi considerada como 100 % de inibição da produção do radical NO.  
 
Ensaio de degradação da 2-desoxirribose  
 
Para avaliação do potencial antioxidante do EASG contra o radical hidroxila (OH), 
utilizou-se a Reação de Fenton (HALLIWELL & GUTTERIDGE, 1990), com algumas 
modificações. O método baseia-se na quantificação do produto de degradação da 2-DR, 
malonaldeído, que sofre condensação com o ácido tiobarbitúrico (TBA). Em tubos de 
ensaio, foram aliquotados 100 μL de tampão fosfato (20 mM, pH 7,2), 100 μL da 2-DR (5 
 
 
 
Journal of Biology & Pharmacy 
and Agricultural Management 
ISSN 1983-4209 Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 17, n. 2, abr/jun 2021 
                         revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 
 
 257 
mM), 100 μL do peróxido de hidrogênio (100 mM), 100 μL do EASG ou da substância de 
referência, ácido gálico (100 μg/mL em tampão fosfato 20 mM) e 100 μL de sulfato 
ferroso (6 mM). Após 15 min. de incubação, a reação foi cessada pela adição de 500 μL de 
ácido fosfórico (4 % v/v em tampão fosfato 20 mM), seguida da adição de 500 μL de TBA 
1 % (v/v em NaOH 50 mM). Os tubos foram aquecidos durante 15 min. à 98 °C. 
Posteriormente, 200 μL dessa solução foram transferidos para microplacas de 96 poços. A 
leitura da absorvância foi realizada no comprimento de onda de 532 nm em leitor 
automático de microplacas (Waltham, MA, EUA). O teste foi realizado em triplicata e os 
resultados foram expressos em percentual de inibição relativo ao ácido gálico (% IRAG), 
comparando-se a absorbância das amostras com a substância de referência, que foi 
considerada como 100 % de inibição da degradação da 2-DR.  
 
Análise estatística 
 
Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) seguida do teste de Bonferroni para mensurar 
o grau de significância para p < 0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Perfil fitoquímico 
 
Determinação do teor de compostos fenólicos e de flavonoides totais 
Os teores de compostos fenólicos e de flavonoides totais encontrados para o EASG 
estão apresentados na Tabela 1.  
 
Tabela 1 - Teor de compostos fenólicos e de flavonoides totais no extrato aquoso das 
folhas de S. guianensis. 
Amostra 
Compostos fenólicos Flavonoides 
EAT (μg AT/mg)  EQ (μg Q/mg)  
EASG 87,70 ± 4,30 13,20 ± 0,30 
Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (n = 3) dos teores de compostos fenólicos e de 
flavonoides totais. Legenda: AT: ácido tânico; EASG: extrato aquoso de Siparuna guianensis; EAT: 
equivalentes ao ácido tânico; EQ: equivalentes à quercetina; Q: quercetina. 
 
 
 
Journal of Biology & Pharmacy 
and Agricultural Management 
ISSN 1983-4209 Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 17, n. 2, abr/jun 2021 
                         revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 
 
 258 
 
Os compostos fenólicos presentes em espécies vegetais têm recebido grande 
atenção nos últimos anos. Esses compostos, principalmente os flavonoides, são 
considerados os principais componentes responsáveis pela atividade antioxidante de 
extratos vegetais (SHEBIS et al., 2013). A atividade antioxidante está relacionada à 
habilidade dessas substâncias de sequestrarem e neutralizarem as espécies reativas de 
oxigênio (ERO) e as espécies reativas de nitrogênio (ERN), devido às suas características 
estruturais, como o número e a posição das hidroxilas fenólicas (AYRES et al., 2009; 
AQUINO et al., 2017). 
A presença de compostos fenólicos e de flavonoides nas folhas de S. guianensis já 
foi descrita na literatura (FACUNDO et al., 2012; NEGRI, SANTI, TABACH, 2012; 
MAGALHÃES, 2018). Soares e colaboradores (2017) encontraram um teor de compostos 
fenólicos e de flavonoides totais no extrato aquoso de S. guianensis de 47,1 e 22,1 μg/mg, 
respectivamente. A variação entre os teores apresentados pode estar relacionada à 
forma de obtenção do extrato, dado que o presente trabalho utilizou o decocto, 
enquanto Soares e colaboradores (2017) avaliaram o extrato obtido por meio da extração 
em ultrassom. Além disso, a composição de extratos vegetais, neste caso da espécie S. 
guianensis, pode variar de acordo com o local e o período de coleta (MAGALHÃES, 2018). 
 
Análise por CLAE-UV 
 
O perfil cromatográfico do extrato aquoso das folhas de S. guianensis obtido por 
CLAE-UV, juntamente com os espectros ultravioletas dos sinais de interesse podem ser 
observados nas Figuras 1 e 2, respectivamente.  
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Figura 1 - Perfil Cromatográfico do extrato aquoso das folhas de S. guianensis por CLAE-
UV.   
 
Condições cromatográficas: Fase móvel constituída por água (A) e acetonitrila (B). Gradiente linear de 5 % 
de B de 0 a 5,0 min e 19 % de B de 5,01 a 35,0 min. Volume de injeção de 20 μL; Fluxo de 0,3 mL/min; 
Detecção no UV em 330 nm. 
 
Figura 2 - Espectros UV dos sinais A, B, C, D, E, F, G, H e I encontrados no extrato aquoso 
de S. guianensis. 
 
Os espectros ultravioletas foram obtidos na faixa de 200 a 400 nm. 
 
Ao analisar o cromatograma foi possível observar dez sinais com tempos de 
retenção (TR) entre 14 e 35 min. Destes, nove sinais (A, B, C, D, E, F, G, H e I) 
apresentaram máximos de absorvância UV em 200, 265 e 350 nm (Figura 2). Estes, são 
característicos de flavonóis que apresentam máximos de absorção entre 240 e 400 nm 
(ANDERSEN & MARKHAM, 2005). Esses dois sinais são característicos de sua estrutura 
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química básica, comumente referidos como Banda I (geralmente entre 300 e 380 nm) e 
Banda II (tipicamente entre 240 e 280 nm). A absorção da Banda I pode ser associada ao 
sistema cinamoil do anel B, enquanto a absorção da banda II é devido ao sistema benzoil 
do anel A (MERKEN & BEERCHER, 2000). 
Os resultados obtidos por CLAE-UV confirmam a presença de substâncias 
fenólicas, como flavonoides já quantificados no EASG (Tabela 1). Também, a literatura 
traz diversos trabalhos relatando a presença de flavonoides em S. guianensis. Soares e 
colaboradores (2017) relataram a presença de rutina no extrato metanólico, etanólico e 
hidroetanólico de S guianensis. Guimarães Leitão e colaboradores (2005) identificaram a 
presença de quercetina e derivados glicosilados como a rutina e quercetina 7–O-β-D–
glicopiranosil-ramnosídeo, além de canferol e um derivado monoglicosilado (canferol 
ramnosídeo) no extrato em acetato de etila das folhas de S guianensis. Negri, Santi e 
Tabach (2012), por meio de estudos com o extrato hidroetanólico das folhas de S 
guianensis, identificaram a presença de vicentina-2, quercetina, canferol e derivados 
glicosilados. 
Diante dos espectros obtidos, é provável que alguns dos flavonóis já identificados 
na espécie como a quercetina e/ou o canferol também estejam presentes no EASG.  
 
Atividade antioxidante 
 
Os modelos utilizados para a determinação da atividade antioxidante de uma 
amostra são inúmeros. Dessa forma, torna-se necessário o uso de mais de uma técnica, a 
fim de avaliar etapas distintas do estresse oxidativo (KRISHNAIAH, SARBATLY, 
NITHYANANDAM, 2011). Neste trabalho, optou-se por utilizar ensaios que têm como base 
a redução de espécies reativas (ensaio de redução do radical DPPH, método de inibição 
do radical NO e inibição da degradação da 2-DR).  
Os resultados encontrados para a atividade antioxidante do EASG estão 
demonstrados na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Atividade antioxidante do extrato aquoso das folhas de S. guianensis, por meio 
do ensaio de redução do radical DPPH, inibição do radical óxido nítrico e inibição da 
degradação da 2-DR. 
 
Amostras  
(100 μg/mL) 
DPPH 
 (% IRQ) 
NO 
 (% IRAG) 
2-DR 
(% IRAG) 
EASG  63,44 ± 0,26**** 110,19 ± 4,33*** 82,61 ± 1,19**** 
Quercetina 100 - - 
Ácido Gálico - 100 100 
 
Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (n=3) do % IRQ, % IRAG ou % RRQ. ANOVA, 
seguida por Bonferroni. Valores significativos: p****<0,0001, p***<0,001, vs substância referência 
(quercetina ou ácido gálico). Legenda: EASG: extrato aquoso de Siparuna guianensis; % IRQ: Percentual de 
inibição relativo à quercetina; % IRAG: Percentual de inibição relativo ao ácido gálico. 
 
A atividade antioxidante do EASG foi comparada às substâncias de referência, 
como a quercetina e o ácido gálico, de acordo com a descrição de cada metodologia. A 
quercetina é um flavonoide amplamente distribuído no reino vegetal, que apresenta a 
capacidade de reduzir espécies reativas, inibir enzimas do metabolismo oxidativo, como a 
xantina oxidase, e inibir a peroxidação lipídica, além de ser conhecida por suas 
propriedades quelantes e estabilizadora do ferro (LESJAK et al., 2018). O ácido gálico, por 
sua vez, é um ácido fenólico também encontrado em diversas espécies vegetais, 
reconhecido por inúmeras propriedades biológicas, dentre as quais destaca-se o seu 
notável potencial antioxidante (BADHANI, SHARMA, KAKKAR, 2015). 
O DPPH é um radical livre, estável, não natural, que pode ser obtido diretamente 
por dissolução do reagente em meio orgânico. Assim, o método de sequestro deste 
radical trata-se de um teste simples e amplamente empregado na triagem e na predição 
da atividade antioxidante de compostos químicos sintéticos e provenientes de produtos 
naturais (ZOU et al., 2011; MISHRA, OJHA, CHAUDHURY, 2012). 
Como observado na Tabela 2, quando comparado à quercetina, o EASG (100 
μg/mL) apresentou inibição relativa do radical DPPH de 63,44 %. Esse resultado é 
promissor, visto que o EASG é uma amostra complexa constituída de uma mistura de 
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substâncias, enquanto a quercetina é uma substância de referência com atividade 
antioxidante reconhecida. 
Devido a algumas limitações do método como a reversibilidade da reação que 
pode ocasionar leituras subestimadas e o favorecimento de substâncias mais polares em 
virtude de características do meio reacional, outros ensaios também foram utilizados 
(MISHRA, OJHA, CHAUDHURY, 2012). 
Diferente do DPPH, que é uma molécula sintética, o óxido nítrico é uma substância 
biológica que desempenha funções diversas no organismo. Este mediador pode atuar 
como um importante neurotransmissor, auxiliando na memória e aprendizado, além de 
ser responsável pela homeostase do organismo, ao desempenhar funções em vários 
tecidos e ter um papel decisivo na imunorregulação (BURTON & JAUNIAUX, 2011; 
ARULSELVAN et al., 2016; RADI, 2018). No entanto, em condições como desordens 
inflamatórias, esta molécula encontra-se elevada, sendo rapidamente oxidada à ERN, o 
que a torna responsável por inúmeros danos a biomoléculas, como ácidos nucleicos, 
proteínas, lipídeos e carboidratos (BORGES et al., 2014). 
A detecção e quantificação direta do NO é difícil, uma vez que ele apresenta meia 
vida curta devido a sua rápida oxidação a nitrito. Portanto, são utilizados métodos de 
detecção indiretos, sendo o mais comum o método de Griess (GRIESS, 1879). Nessa 
técnica, o nitrito formado a partir da oxidação do radical NO sofre uma reação de 
diazotação com a sulfanilamida, gerando um complexo intermediário, seguida de 
complexação com o NED, formando um cromóforo róseo (RAMOS et al, 2006). Logo, a 
leitura espectrofotométrica realizada no comprimento de onda de 540 nm é proporcional 
à concentração de óxido nítrico disponível no meio reacional. 
De acordo com a Tabela 2, o EASG (100 μg/mL) foi capaz de reduzir a formação do 
radical NO em 110,19 %, em relação ao ácido gálico. Isto significa que EASG apresentou 
uma capacidade de inibição do radical NO em cerca de 10 % superior ao controle 
utilizado, o que torna este resultado muito relevante. 
Outro radical de importância fisiopatológica que foi avaliado por metodologia in 
vitro é o radical hidroxila. O radical OH é uma das espécies mais reativas, podendo ser 
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extremamente danoso ao organismo. Com tempo de meia vida curto, esse radical reage 
rapidamente com todos os tipos de biomoléculas, podendo causar danos ao DNA, 
carboidratos, proteínas e lipídios (HALLIWELL & GUTTERIDGE, 2015; TREML & SMEJKAL, 
2016). Em seres vivos, que possuem predominantemente como composição corpórea a 
água, o radical OH pode ser gerado por diversos mecanismos, como a exposição à 
radiação de alta energia ou por meio de reações catalisadas por metais na presença do 
peróxido de hidrogênio (H2O2) (HALLIWELL & GUTTERIDGE, 2015). 
Um dos métodos específicos para determinar a atividade contra o radical OH é o 
ensaio da degradação da 2-DR (HALLIWELL & GUTTERIDGE, 1990). Nessa técnica, o Ferro 
(II) reage com o H2O2 formando o radical OH por meio da reação de Fenton. Esse radical, 
por sua vez, pode reagir com a 2-DR gerando o malonaldeído que, em pH ácido e sob 
aquecimento, reage com duas moléculas de ácido tiobarbitúrico formando um cromóforo 
róseo, que pode ser detectado por espectrofotometria (GUTTERIDGE & HALLIWELL, 
1988). Substâncias com propriedades antioxidantes podem impedir a formação deste 
radical por diversos mecanismos, ao competir com a 2-DR e/ou ao atuar como quelante 
do Fe (II) (ALVES et al., 2010).  
Os resultados da atividade antioxidante das amostras ao inibir o processo de 
degradação da 2-DR estão apresentados na Tabela 2. O EASG, na concentração de 100 
μg/mL, foi capaz de inibir a degradação da 2-DR em 82,61 % em relação à substância de 
referência, o ácido gálico. Este resultado é de grande relevância, pois, como já 
mencionado, os radicais hidroxila e óxido nítrico são espécies reativas comumente 
formadas in vivo e envolvidas em condições patológicas. O estresse oxidativo causado 
pelo excesso destes radicais é a base de muitos distúrbios inflamatórios, como a asma, 
dermatites e artrite (PANAT et al., 2015; TREML & SMEJKAL, 2016). 
Portanto, a investigação e a constatação do potencial antioxidante para o extrato 
aquoso de S. guianensis pode ser atribuído, pelo menos em parte, à presença de 
compostos fenólicos e de flavonoides que foram quantificados e caracterizados por CLAE-
UV. Sabe-se que esses constituintes têm sido considerados a classe de metabólitos 
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secundários com maior potencial antioxidante (WOJTUNIK, CIESLA, WAKSMUNDZKA-
HAJNOS, 2014). 
As hidroxilas fenólicas presentes na estrutura dos flavonoides desempenham a 
excelente função de doar hidrogênios participando da remoção de radicais livres e 
espécies reativas. Dentre as diferentes formas de atuação dos flavonoides, a ação 
quelante de metais é de grande importância para a inibição da formação de espécies 
reativas, inclusive o radical OH (ALVES et al., 2010). A forma pela qual estes metabólitos 
exercem essa função se dá principalmente devido à presença do grupo catecol, que 
possibilita a formação de complexos com íons metálicos, e pelas hidroxilas 5-OH e 3-OH 
que, juntamente com o grupamento 4-oxo, complexam os metais, como pode ser 
observado na molécula da quercetina (RAJENDRAN et al., 2012; LESJAK et al., 2018). 
A atividade antioxidante de flavonoides descritos na espécie já foi relatada. Dentre 
eles o canferol (RATHEE et al., 2009) e a quercetina (BAGHEL et al., 2012), com seus 
respectivos derivados glicosilados, vicentina 2 (UMA DEVI et al., 2000) e a forma dimérica 
da procianidina B1 (LU & FOO, 2000; SOOBRATTEE et al., 2005). Portanto, a provável 
presença desses constituintes está diretamente relacionada ao potencial antioxidante 
observado para o EASG. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A capacidade antioxidante do extrato aquoso de S. guianensis obtido por 
decocção foi demonstrada pela primeira vez. Esta é de grande valia uma vez que 
evidencia o potencial da espécie em contribuir para a prevenção e/ou redução do 
desenvolvimento de patologias associadas ao estresse oxidativo. Além disso, a atividade 
verificada pode ser atribuída, pelo menos em parte, aos compostos fenólicos e 
flavonoides observados nos ensaios fitoquímicos e cromatográfico. Contudo, estudos 
posteriores são necessários a fim de identificar os principais constituintes responsáveis 
pela atividade antioxidante encontrada.  
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